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O presente numero do ncsso jornal de modas 
"i4 Estação» ccrarõe-se do seguinte : 

r.' Uma Capa ccntendo indicações uteis e pre­
ciosíssimas que cs nosEos sssif-nantes eleitores de-
vem sempre exigir de nosses depositários e agenteB. 

2° Texto contendo8 paginas comfiguiinos moder­
nos para senhoras, moças e crianças e mcdelot de 
trabalhos e ornamentos. 

3? Um figurino gravado a talho e coloiido 
a aqusrella. 

4? Um suppleirento litteraiio e illustrado com 4 
paginas. 

5? O décimo fasciculo de nosso tratado de tra­
balhos de agulha. 

6? E uma folha com moldes riscados. 

REPREHENSAO 
E' do tempo dos queijos a cruzado 
E manteiga a vinténs, em papel branco; 
Seu avô fó trocava seu tamanco 
Por botina, em paradas de soldado. 

Vio o phosph'ro d'eDxofre empacotado ; 
Rape Paulo Cordeiro em todo o estanco ; 
Vio do Souto a fatal quebra do banco 
Eo Paraguay em guerra alevantado ; 

Em noites de luar o\rvio modinhas 
Que a ternos corações davão abalo 
Requebradas por lindas moreninhas ; 

Conheceo o Barão de S. Gonçalo ! , . . 
Como podes, formesa Mariquinhas, 
Vendo um velho, t3o velho, namoralo ?! 

Nictheroy- ujOi. 

A. AZAMOR. 

•JSTo C é o 

Eu tive um sonho doce, um sonho lindo ! 
Suppuz-me lá no céo auri-azulado. 
E Deus perguntava (eu estava ouvindo) 
— O que é que queres que te seja dia do ? 

Quere3 a estrella que tu vês luzindo ? 
Queres o sol que vês illuminado? 
Ou queres aqui ficar, me possuindo. 
Mais tudo que por mim 6 dominado ? 

E eu respondia, então : - eu nada quero ; 
Nem esses mundos teus nem tua gloria, 
Que respeitosamente eu considero. 

Minha predilecção já é notória : 
Prtfiro, em vez de tudo (isso é sincero) 
O casto coração de Maiinoria ! 
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J NINON DELENCLOS •} 
I escarnecia da ruga, que jamais ousou mscu ls r - lhe a epi- V 
A de rme . J á passava dos 80 annose comervava-se jovem e ' 
| qella, a t i rando sempre ou pedaçosda sua cer t idão de bap- y 
V tismo que rasgavaft ca rado Tempo, cuja foice embotava* I 
I se sobre sua encantadora phyi íonomia, Bem que nunca • 
A deixasse o menor t raço . «Muito verdea indal»via-seobr i - I 
| gado a d i t e r o velho rabugento , como a raposade Lafon- y 
V taine dizia lias uvas. E i t e segredo, q u e a c e l e b r e e egoísta f 
I faceirajamuis confiara a quem q u e r que fosse das pessoas ; 
I d a q u e l l a época, deseobrio-o o Dr. Leconte ent re as folhas ! 
*} de om volume de L'Sistoire amoureuse de* gaule», de 7 
| Bassy-Rabut in , q u e fezpa r t eda b ib l io thecade Vol ta i ree A 
V é ac tua lmen te propr iedade exclusiva da PARFUMERIE T 
À NINON, MA,SOVLZCOVTK, Rue du4 Septembre, SI b Par is , i 

Esta casa tem-no á disposição das nossas elegantes, sob -
V o uomeúeiERITABLE EACJ DENINON,asaimcomo 
I as recei tas q u e d 'e l la p rovém, por exemplo , o 

I DUYET DE HINON 
I 
í 
I 

X 
I 
A 

1 
q u e d a a l v u r a des lumbran te ao pescoço e aos h o m b r o j 

Ent re os produetos conhecidos • apreciados da PARFU * 
MERIE NINON c o n t a m - s e : 

-7 pó de arroz especial e refr igerante ; 
3. L e S a v o n C r ô m e cita I T i n o n 
I especial para o rosto que l impa perfe i tamente a ep 
*\ derme mais delicada sem al terai -a . 

L A I T D E N I N O N 
V 
I 
A 

LA PCJUDRC QAPILLM 
que faz vol tar es cabellos brancos á cor na tu ra l 
existe em IU cores ; 

S K V M I s o x j n c x x . i i c n a E 
que augmenta , engrossa e b rune aa pestanas e os super 
cilios, ao mesmo tempo que dá vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para finara, a l v u r a b r i lhan te das inàos, e t c , etc. 

CaTsm oilgir o vsrlflaar o nome da e i - - o o ondoro-o sob 
o rotulo p* r« Britar • • emltaç-Sei e r-attiacaçAoi 
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E. SENET 
J 6 , Rue du -4-Scptembro, 3 5 , PARIS 

MÃ0DEPAPAda%r'mrrp4* 
l ' à f p d e s P r c l a t s , qu& embran-p iece , aliea, 
lase t ina 1 e p i d e r m e , i tnpedo * d e e í r j o aa frieiraa 
é ss nclriL, * 

UM NARIZ P I C A D O : S : : 
:om c ravos t o r n a a r e c u p e r a r sua b r a n c u r s p r imi t iva 
1 suas corna lisaa por me io do A u l i - l S o I b o « * , 
pro i -n to sem i g u i l o m u i t o cont rafu i to . 

«• 'CUIDADO COM AS CONTItAFACÇÍSES * 

Para ser bella* encantar todos*»GlhJs 
•deve se servir da F l o u r d c I*écho pó de 
lirroz leiij c im fractos exóticos. 

POUCOS CABELLOS 
Fruem-no crr>.cor e ccrrrwioB empregando-ee 

1'Extrait Capillaire nes Benedictins 
du Mont-Majella, " • « l a m b e m i m p e d e 
q n e c.irrrr c qmr fiquem brrrncofl. 

E. SE HE T,«rrrnirrriirii««r,3 5, R .i. 4-Septe-rbre, Paris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
! os Hen*.s es t ragar! ' . a , . qu^e-Ofirtliranqueie-os 
com\Elixlr dentifricetu Bênéd'cUns 
». Mont-Majella. 

,E.SEMET,id-iiiiirittir.35,R.te;-Ssptet"i,e,Parls. 
»<V»r*.IV.i*»V^<V^r^^»^»r^A»« 

*4\Cr/> 

» * • 

# < • ' 

A O R E C E I T A R 

E S P E C I F I Q U E M 

B E M O N O M E 
B 

PASTILLES VICHY-ETAT 

COMPRIMES VICHY-ETATI 

fttttttt t-4̂ Q 

A " P U T 5 0 H Í T I N A FALIÊRESV 
J c mais saoonso e o mais recoo-imendadu 
alimento para crianças desde a idade de C 
i 7 mezes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento, facilita a dentição e concorre 

'para boa formação ilos ossos. , 

P A R I Z , AVKMUB VICTORIA N« 6 B MAS P H A R M A U A S 

PRISÃO DE VENTRE 

T O L I O Ó H * w 
Y\cM 

iuioi-a carta, 
lHNUiir,l.-iljfHitatt 
*o»?3doa*s ;Wtt BO 

CREME 
SIMON 

1'AHA 

conservar OÜ dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 
Para proleper a epiderme contra as 

influencias perniciosas da atmosphera. 
é indispensável adopior para a toilette 
diária o CREME SIMON. 

Os.PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Slmon, pre-
paradat com glyo-arina, a sua acçfto 
bânefloa é tfto evMeiue que nfto ha 
ninvinem que o use uma vez que nào 
reconheça as suas grandes viitudfs. 

UÊnAILLEdOR, Paris tfíOO 

j.siniOH,M'̂ „i'£;!rrsPflBi8» 
f H A H M A C 1 A 3 , f a i l H U M B R I A I 

e lo)aa d e Cabe) ler*) oa . 

Desconfiar das Imitações. 
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S E N 11 O R A 
i Continuação) 

SCENA III 

Os MBSMOS e NlCOTA {QUÊ ap parece a porta) 

MARIQUINHAS,—Qual o então i" 
l-"i.RN-.NDO.— Depois . . depois eu te direi. 
NlCOTA (A distancia). — P iüe dizer |á, mano; 

e u m e vou embora. Não quero surprehender seus 
segredos. 

FERNANDO tRindo-se), Ah ! Ah I Pois vem cá, Ni 
cota, que eu te direi oo ouvido os meus segredos. 

N I C O T A . - N ã o mereço isso; c b o n para Ma­
riquinhas. 

MAMQUNIIAS.—Que é isto agora de Nicota ? Por 
que eu estava conversando com Fernandíoho ? Será 
algum crime ? 

NICOTA.— Não é por isso. Vocc enganou-me di­
zendo que ia cngommar seu vestido, e veio espiar 
si mano j i tinha acordado para trazer-lhe o café. 

FERNANDO,—E' esle o ponto da queixa Í Pois se­
nhora D. M ui [uinhas vá se emb; ra que eu <juero 
conversar outro tanto com a Nicota e só com ella. 
Ksi.i satisfeita 

MARIUUINHAS. Tolinha I 
NlCOTA (Pata Fernando). - E o c:\ic P 

FBnNtND3.*-Ahl também o café? Pois filha v&i 
buscar outra chicara r|uc eu receberei com muito 
prazer das tuas mãos. E tu, Mariquinhas, manda pre­
parar ceilo o almoço. 

MARIQUINHAS.—E' já l 
NiOOTA.—Nâo demoro. (Sahetn). 

SCENA IV 

Fi liNAND") (Só) 

C 'mo são boas minhas irmãs ! Tão carinhosas I E* 
preciso que tome a direrção desta casa e as faça fe­
lizes comi merecem. Que resignação tem ellas para 
supportarem a vida trabalhosa, longe sempre dos 
rumores das festas sem voltarem queixosas a fronte 
e p : J i r em ao mundo que lhes dê um sorriso de 
ventura t 

(Continúa). 

cavados. Como tudo em nós nos i m p o ; um dever 
de felicidade, somos obrigados a nos coofassar a elle. 
Soffrer em sua presença (: quasi iojuriai lhe, ou, pelo 
menos, confessar que elle nã? pôde impressionar 
nosso coração, inhabil a cural-o. E' muito mais 
preferível se constrangir d ) que se expor a lhe delei­
tar por uma confusão, a mais doce de nossas il'u-
sões. 

Com Deus podemos nos curar mais faci luente . 
Elle sabe que muitas vezes o desgraçado nâo tem 
outra consolação que a dc rcz i r e chorar; é por isso 
que elle nos tornou tão fácil a reza e as lagrimas. 
Pode-se aborrecer sua mãe, mas nunca se fatiga a 
Jesus . 

Estaes enlermo: ha dias, ha annos talrez, gemeis 
em um leito de dòr, e repetis continuadamente : Será 
possivtl l Soffrer, sempre scffrer, e fazer soff e ros que 
me rodeaim I Cruel enfermidade, quando verei o teu 
termo ? Oh I não será certamente o Salvador que nos 
criticará estas queixas, porque elle também se per­
turbou ao ver o calix do soflrimento; com mortal ago­
nia elle exclamou; "Meu Pae , se for possível, fazei 
com que eu nunca mais veja este calix.« 

Na hora em que todas as pennas invadiram vossa 
habitação, vós admirais de vossa solidão. Nenhuma 
mãocompassiva vem enxugar vossas lagrimas; nenhum 

N o W u r s t e l p r a t e r ( L u g a r de r e c r e i o de V i e n n a d ' A u s t r i a ) . S e g u n d o o d e s e n h o o r i g i n a l de W . G a u s e . 

MARIOUINIIAS.—Pois fui mesmocDgommar, porém 
ouvi mano abrir a p o r t a . . . E vece porque se deixou 
ficar? 

N I C C T A . — E u estava acabando a costura daquella 
senhora que v_icc bem sabe devo dar hoje. Tinha 
pedido a mana logo que Fernandinho acordasse mc 
fosse chamar . 

FERNANDO.— Mas afinal que culpa tenho eu, 
Nicota, do que fez a senhora D . Mariquiohas ? 

MARIQUINHAS.— (Para Ntcota), Não me dirás 
menina '• 

N I C O T A . — Não o aceuso, mano. Alguém è cul­
pado de querer mais bem a uma pessoa do que a 
outra ? 

FERNANDO.—Ciumenta l i . i buscar 
Nicoia que se e*neorva autuada) E' escusado te ngastares 
commigo que eu não admitia esse arrufo, 

MAJU.iQinMHA9.-E' o q u e e l laquer ia . 

FERNANDO. - Ora vamos, senhora in^ . - ' 
em que mostrei querer mais bem a Mariquinhas, 
do que a ti ? Nào reparti meu coração em duas fatias 
bem iguaesinhas das quae3 cada uma tem a sua ? 

NICOTA,—Mas você gosta mais de conversar 
com Mariquinhas", tanto que toda e s t a 'manhã esti­
veram era segredlnhos. 

E'permittido a uma alma afflicta 
chorar e se queixar 

Que fazer n'esse3 dias em que a prova nos vem 
visitar ? 

Os queixu.-nes serão um crime aos olhos do Se­
nhor? Não, Deus não e tão cruel . E ' raro que os 
homens nos permitiam soffrer e chorar á vontade . 
E ' preciso sabermo nos constrangir, ter os olhos 
enxutos, o ouvido at tento. Os «oluços se manifes 
tam, a s l a g r i m a s estão prei tes a correr ; é preciso 
temer. 

Se não se é como todo mundo, cada um se admira-
o pasmo dos outros não è mais do que curiosidade 
e a curiosidade tem audac as cruéis. Como é bom de 
ser-se simamo) Mas como são raros os dias em que nos 
é pc rmi i t i i ode sel-o. 

Ha ternuras que são terríveis, porque estas tem 
o direito de ser indiscretas. Quem nos ama deseja 
nos conhecer. Se a indifferença tem distracções que 
nos deixam pelo menos a liberdade, o amor não tem 
nenhuma. So nos obrigados a prestar-lhe contas d'um 
sujpiro, d'uma palidez, dos olhos mais ou menos 

coração se tfferece para receber vossas tristes confi­
dencias . Po r cumulo de desgraça, vossa alma per­
turbada nâo sabe si ella é digna de amor ou do odio. 
Deus e os homens parecem-ie ter afastado de vós, e, 
encont randi por toda parte a indifferença, dizeis : Ai 
de mim 1 tudo me abandona, e eu soffro só, só com 
todo a minha dòr | Ab! tranquilisii vos, cara alma, 
porque tendes por testemunha e tereis como Juiz 
Aquelle que . là no vácuo e na suprema agonia 
dizia a seu Pae : «Meu Pae , porque me abandonas-
tes ?< 

Procurando sempre lazer o bem ea l l iv i a ro infjr-
tunic-, tiveste a desgraça muito commum de fazer ingra­
tos, ou vii tes mal interpretado as vossas mais puras 
intenções, 

Que digo e u ? exposto ás conspirações de um 
grande numero de mesquinhas paixõss para que ellas 
se confes e n , tentastes desprezar os homens, senfto 
odial o s ; dlssestes n*um momento de desgosto : Ai de 
mim! como e desgraçado v iverse no meio de tal 
gea te l Lembrai-ves, porém, que o próprio Christo 
Umb.-in passou por tal desgosto, e que um dia, ro-
deiadode phariseus, deixou seu o r a ç ã o desolado esca­
par este queixume : «O* geração lacrodula c perversa, 
até quando viverei no VJS90 melo r1» 
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Pobro; vos dizestescom agonia, ao ver um pássaro 
alimentai seu:, filhos: ccmo elles são felizes I O 
Senhor os protege. Sa elles amam a família, encon­
tram também de que preservar lhes das intempéries do 
tempo, c de que dar lhes o alimento quotidiano. Mas 
eu, oh! menos feliz do que o pássaro, trabalho continua-
damente sem acalmar os gritos de meus falhos: «Estou 
com frio e tenho fome ! Pobre, meu irmão, tranquili-
sai vos, porque vosso pae é aquelle que disse: As 
raposas tem suis tocas, os pássaros seus ninhos, 
e o Filho do Homem nâo tem aonde descançar a 
cabeça. 

Amigo, tivestes a rara felicidade de ontar um 
amigo sincero e virtuoso, cujos exemplos, muito mais 
do que as palavras, vão dar coragem. Entre vós, 
tudo era commum, e entre vós não havia segredos, 
Elle alliviava vossas dores e vos duplicava as ale­
grias tomando parte nellas. Rodeado de inimigos ou 
de indifferentes, o homem é tão feliz de sentir que 
ha no mundo um outro homem que lhe estimai um 
homem simples prcmpto a soccorrel o no perigo a 
dar lhe a mão quando cahe, e derigir uma palavra 
amável quando o \ô triste! E agora que a morte vos 
arrebentou esse thesouro tão prcci:so, estaes inquieto 
e chorais! Lembrai vos que nosso bom Salvador, elle 
também, teve um amigo sincero e quando ouviu estas 
palavras de Martha: Lasaro morreu 1 
se pertubou e chorou. 

Mãe inconsolavel. vistes morrer 
essa linda criança que vos parecia tão 
bella como a esperança. Muito antes 
delia render o ultimo suspiro, avistes 
sc levantar n'um ultimo transporte de 
amor filial,vos apertar em seus braços 
já desfallecidos. e vos dizer, collando 
a vossos lábios seus lábios virginais. 
Minha mãe, eu vou morrer! minha 
mãe prendei me em em vossos braços 
porque sinto que vou partir, e eu 
não quero morrer, minha mãe, por 
que te amo!... E vossocoração, ma­
terno, trespassado por um gladio 
mais accirado do que o da morte, ex­
clamou no meio do tormento que vos 
desvairava. Meu Deus,que fiz eu? que 
fez ella ? porque vos apressais tanto 
de separar-me delia ? 

Pobre mãe que ledes estas linhas 
depois de as ter inspirado, tranquil-
lisae-vos, e que este queixume não 
vos seja tão pesado com o um re­
morso. Maria immaculada, ella tam­
bém, chorou outr'ora no cume do 
Golgotha, quando ella beijava a 
cruz, a rude cruz, em que seu filho 
exhalava o ultimo suspiro ; e Jesus 
não censurou nem as lagrimas nem 
a dòr. 

«Não temo em dizer-vos: Não cho-
rae, escrevia S. Francisco de Assis a 
uma alma desolada chorando a morte 
de um ente querido; não, porque se 
é justo que choreis um pouco em tes­
temunho da affeição que lhe votaveis, 
não choreis tanto como os que, intei­
ramente entregues a esta miserável 
vida, não se lembram que caminha­
mos para a eternidade, para lá aonde, 
se bem vivendo n'este mundo, nos 
remiremos para sempre aos nossos 
caros defunetos.» 

Sim, com o bom Jesus podemos nos 
queixar, chorar e mesmo repellir o 
soffrimento, com tanto que seja sem­
pre,diz o bom S. Francisco de Salles, 
com doçura e com amor. Com elle, 
pode-se dizer: Senhor, se fór possível, 
iazei com que nunca mais eu veja 
este calix ! com tanto que logo depois 
o coração acerescente: Mas que ape­
sar d'isto seja feita a vossa vontade, 
e não a minha. 

Não, as lagrimasnunca foram um 
crime. Pois então os santos não 
choraram? Pois não si viu outr'-
ora S. Agostinho sanglotar sobre o túmulo de 
Monica, sua mãe? E S . Bernardo, esse homem que 
tanto impressionou o mundo com a sua phisionomia 
austera, com ofego de seu gênio e o brilho de seus 
prodígios, nes funeraes de seu irmão Geraldo sem 
verter lagrima, elle subiu ao púlpito para continuar 
a serie de seus sermões. Repentinamente, porém, 
elle estacou; as lagrimas estrangularam-lhe a vez; a dòr 
o scfíocava; cs soluços lhe rompiam o peit J e, final 
mente, se desafogo no seio de seus irmãos. 

uMinha affllçao, exclama elle, e a dôr que me 
acabrunha, me obrigam a tern-inar. Porque dessimu-
lareieu o quesinte? O fogo que arde em meu seio 
consome me as entranhas e me devora. O excesso de 
dorme priva da liberdade d'espirito, e o golpe que 
recebo me apaga tedas as luzes. Até agora empre­
guei tedes rs esforços e pude vencer. Acompanhei o 
coitejo fúnebre sem verter uma lfgrima, emquanto 
em ti rno de mim ellas con im abundantemente. Meus 
olhos nfio íehumedeceram ao ver o túmulo que ia 
encerrar para sempre uma parte do meu coração. 

Revestido dos hábitos sacerdotaes, recitei as 
preces da Igreja, e, como é dc costume, atirei cal 
sobre o corpo do meu irmão. Admiracs-vos sem duvida 
de nSo me verem em lagrimas, vós que cheraes muito 
menos j-or meu irmão do que chorariels por mim. 

E, com t ffeito, qual o coração, fosse elle mais 
duro do que o bronze, nâo se sentisse sorprehendido 
de me ver sobreviver a Geraldol... 

«Quiz, reunindo em mim todas as forças da fé, 
concentrar minhas dores em mim mesmo, e ellas se 
tornaram mais ardentes e mais vivas. E agora é pre­
ciso que ellas se manifestem. Que ellas appareçam 
pois aos olhos afim de que elles tenham compaixão de 
mim e me consolem com mais ternura ! 

«Sabeis quanto minha dôr é legitima; conheceis os 
serviços que Geraldo me prestava. Quem mc seria 
mais útil do que elle? Quem me amou mais do que 
elle ? Homem segundo meu coração, porque fomos 
separados pela morte, nós que caminhávamos tão 
estreitamente unidos durante nossa vida? Morte cruel I 
arrebatando um só fizeste morrer dois ao mesmo 
tempo, porque a vida que elle me deixou me pesa 
mais do que todas as moites juntas 1 Sim, o meu Ge­
raldo, eu preferiria muito mais morrerdo que te perder! 
Teu zelo me animava no comprimento dos meus deve-
res; tua felicidade me consolava; tua prudência seguia 
todos os meus passos. Tua mão era encaDçavel, teu 
olhar benevolente, teu coração era puro, e tua lin­
guagem tão judiciosa, como o que se escreveu: O justo 
medita a sabedoria; sua linguagem é prudente. 

«Correi pois agora, correi lagrimas, uma vez que 
precisais vos derramar. Eu me entristeço, mas não 
murmuro. A justiça divina não nos é mais obrigada. 
Um foi punido porque devia selo, o outro recebeu a 

S O N E T O 
No seio perfumado de floresta 
Ditosa, que ora calma se estremece, 
Ou ruidosa se agita, vi modesta 
Virgem, meu eterno sonho e minha prece. 

Como um aroma agreste, suave, esta 
Que ora exalto e tanto resplandece, 
O bosque humilde, e timido embevece, 
Accendendo minha alma e pondo a em festa. 

A borboletear alli, risonha 
Como um nimbo de luz que a mente sonha, 
Dil-aieis uma aura errante e santa. 

E foi esta a serpente que, má e boa, 
Me feriu o coração a tôa 
A rir, no bosque que visita e encanta. 

Abril de ioo3. 
A. GODOV . 

- X X -

H^*% 

O Murfried no grupo da Sella (Alpes). 

coroa porque a havia merecido, Direi pois: O Senhor 
mostrou se igualmente justo e misericordioso. Elle 
retirou o que nos havia dado ; e se essa perda nos 
desola, não esqueçamos o dom que nos havia sido 
feito. Não lamento as cousas d'este mundo , mas 
lamento Geraldo. Ncssos corações não formavam 
senão um. 

O gladio da morte cortou os dois ao mesmo tempo, 
separando os em duas partes; uma está no céo e a 
outra na terra, na lama 1 Ah! estou ferido, e mortal­
mente ferido ! Perdoai me. meus filhos, ou antes, já 
que sois meus filhos, partilhai as dores de vosso pae 1 

• Não, eu &ão murmuro con'ra os julgamentos de 
Deus ! O Senhf r dá a cada um segundo suas obras; a 
Geraldo, a coroa que elle conquistou; a mim, a pena 
que me é salutar. Deus queira, ó meu Geraldo, que 
eu não tenha perdido, mas que sejas simplesmente 
meu predecessor ! . . . 

Fostes te unir aos que te convidavam a louvar a 
Deus, quando, a noite passada, entoavas, com phi­
sionomia calma a voz celeste, este.verseto do psalmo: 
Vós que estaes nos céos, louvae o Senhor; louvae o 
mais alto dos céos! E é nesse momento, ó meu irmão, 
já a aurora te parecia apesar da noite profunda; e ella 
era luminosa para ti. Chamaram rac para assistir a 
essa maravilha, para ver um homem se regozijar no 
momento de morrer. O* morte, aonde está tua victoria? 

O' morte, aonde está teu lardo 1 
(Coutimla). 

TTTIDO 
O mágico explendor que a Natureza 
Ostenta ao despontar da linda aurora, 
Quando deixa escapar toda a belleza 
Que tanto nos seduz, de longe embora; 

Do meiga sensitiva a singeleza 
Que cila nos deixa ver quando descora; 
Do omnipotente sol a realeza 
Que majestosa corre mundo a fura 

Toda a riqueza, emfim, i!estc Universo, 
O ouro, a prata, a illustrac/to, a gloria 
O meu goso em scducçrtes immerso; 

E indo mais dc que nos falia a Historia, 
Eu jogaria pelo chão disperso, 
P'ra te beijar os pés, 6 Marinoria! 

CHRONIQUETA 
Rio, a6 de Novembro de rr)02. 

Estamos em plena canicula, e é 
muito provável que estas mal traçadas 
regras vão encontrar a leitora na alte-
jesa Petropolis ou na pcetica Fri-
burgo, livre desta fornalha incandes­
cente onde os pobres cariocas somos 
implacavelmente derretidos. 

Os últimos dias foram de festa. A 
sahida do dr. Campos Salles e a 
entrada do dr. Rodrigues Alves ocea-
sionaram uns tantos bailes, banquetes 
e piqueniques, que deram a este mez 
de novembro uma nota alegre e tubur-
lenta. 

Não menos alegre foi a partida do 
ex presidente para S. Paulo. N'um 
documento official, assignado pelo 
novo chefe de Policia, li que o menos 
que se receava contra o dr. Campos 
Salles era um desacato. O menos ! 

Por isso, a policia fez distribuir 
força, desde a estação da Central até 
a Cascadura, esquecendo-lhe, natural­
mente, de policiar o resto da cidade. 

O resultado disso foi um desacato que não esta­
va no prcgramma, e que não entrou nas previsões do 
governo : um desacato ao Jornal do Commercio, o velho 
orgam que, depois de tantos e tão lcngos annos, foi 
pela primeira vez insultado pelo populacho. 

Condemno, como todo o jornalista que se preza, 
qual iuer manifestação desse gênero feita contra a im­
prensa, isto é, contra a liberdade de pensamento; mas 
não posso deixar de observar que o dr. Campos Sal­
les sahiu tão impopulaiisado do Cattete, que o Zé Po­
vinho não perdoa nem mesmo aos seus amigos. 

No Brasil não havia exemplj de tão cjmpleta im­
popularidade. 

O futuro con&rmará ou nâo a sentença. 
•X-

A figura m&is saliente da actualidade é uma se 
nhora brasileira, que não podia i-scapar nesta chroni-
queta, escripta para um jornal destinado ao bello sexo. 

Advinharam já que me refiro a Nicia da Silva, 
que ha dias recebeu, no Apollo, o seu baptismo de 
arte, cantando a diükilima parte de Gilda, nu 
letto. , , _. 

O triumpho obtido pela nossa gentil patrícia foi 
absoluto e completo; ella foi bem paga da coragem 
com que affrontou o preconceito, abraçando uma 
carreira que sem duvida lhe reserva um futuro de 
felicidade e de gloria. 

E L O Y , O I1EKÓE. 
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*$ THE ATROS 8* 
Rio, 26 de Novembro de 1902. 

O grande acontecimento theatral destes últimos 
dias foi a estreia da cantora paulista D . Nicia da 
Silva, primeiro prêmio do Instituto Nacional de Mu­
sica, no papel de Gilda, do Rigoletlo, 

Realisou-sea estreia no theatro Apollo, com o 
concurso da companhia Milone & Rotoli, e foi um tri­
umpho, um verdadeiro triumpho para a nossa gentil 
patrícia. 

Nicia da Silva possue uma belllssima V02 e sabe 
fazer uso delia ; quanto â parte dramática, mostrou 
um admirável talento de intuição, e tudo faz espe­
rar que esteja ali uma futura celebridade artística. 

O suecesso foi tal, que já na Câmara dos Depu­
tados foi apresentado um projecto, concedendo á nossa 
artista uma pensão, afim de que durante um anno ella 
possa aperfeiçoar os seus estudos na Europa. 

•tt 
Depois de festejar a 5o» representação do Martyr 

do Calvário, a companhia do Recreio Dramático poz 
em scena a comedia de Bisson Jiux sem juiso, tra­
duzida por Fran Pacheco e Antônio Lobo. O publico 
deixou o theatro às moscas. Decididamente, é muito 
difncil adivinhar o que deseja o publico. 

Está em últimos ensaios naquelle theatro a co­
media Lobos na malhada, do nosso distineto collega 
Cunha e Costa, do Jornal do Brasil, e será depois 
exhibida a comedia em 3 actos o Retrato a oleo, do 
nosso collega Arthur Azevedo, cuja primeirta repre­
sen tação será em beneficio do provecto açor Fer­
re i ra de Souza. 

Nenhuma novidade nos offerecem actualmente 
os nossos theatros. 

X. Y. Z. 

m } V Hlm.Sr. Hervnlo GenoPre —Tenho 
U O Q U S I U C Ü S ft •atisf»çao de comraunicarlhn quo 

" tendo sido meuu filhos atacados de 
coqaeluehe, sararam todos em pouco tempo, usando 
apenas o sen etpecíjUo. Apezar de faltar-me a necesnariti 
competência, posso, «ntretante. garantir, pelos magníficos 
resultadosque observei.que ó realmente um medicamento 
muito efficai contra a coqueluche, esse terrível Hagollo 
das creançaa. Pode fazer desla o uso que lhe convier De 
v. etc.. DR. J0A0 ALBBBTO SAI.LKS. — Encontra se ua 
Kua 9. Jofto,160 em 8. Paulo; nas ruaa Io de Março 1 * 3 
e Oonçalvea Dias, 41 no Kio; na Drogaria Colomlm om 
Santos; e em vasa doi ánra. Sil»a á C. em Uberaba. 

Xarope Peitoral de Angico Composto 
PRRPARADO COM A DECANTADA 

GOKMA DR ANOICO DO PAHA' S ALCATitiO DA NORUEGA 
Este antigo e afamado xarope cura em poucos dias as 

tosses ma» rebeldes, as bronchites mais antigas, as asthmas 
mais incommodativas, as rouquidfles mais pertinazes, as 
coqueluches mais espasmodleaa e as constipaçOes mais 
chronicas. 

FSKPABÀ 8E NA 103, RUA DA URUGUAYANA 103 
PHARMACIA BRAGANTINA 

Depois de ter usado de todos os tônicos para a 
cabeça é que será apreciado es te . Ao accaso encon­
trou-se esta receita, e descoberta do indio Carijó no 
anno de 1793. A venda nas casas de perfumanas e 
pharmacias do Brasil, depos i tá r io : ANTÔNIO CARLOS 
M A O Ü I R A - Vidro 4*x>°- Wo de Janeiro . 

UM SO' 
vidro de Lugolina pode curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas antigas, porque 
logo ás primeiras applicações produz effeito, estabe­
lecendo nesta fôrma a confiança neste roaravilhiso 
remedio, que não só no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior suecesso que é possível obter um me­
dicamento. 

A L u j o l i n a d o Dr. Eduardo França é o unico re­
medio brazileiro que tem tido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogios de 
médicos e hospitaes, não só pela sua efficacia, como 
porque é um remedio que, logo as primeiras appli­
cações, produz effeito benéfico, não sendo como 
tantos outros que necessitam um uso prolongado 
para um resultado problemático. . 

A Lugolina não tem os inconvenientes das po -
madas e UDguentos. porque é liquida, sem gordura, 
sem cheiro, nâo suja o corpo nem as roupas e cura 
todas as moléstias da pelle, feridas, ulceras, frieiras, 
brotoejas, comichÕes, suor fétido dos pés e do sovaco, 
manchas da pelle, espinhas, caspa, queda dos ca­
bellos, queimaduras, empigens, assaduras das coxas, 
sarnas, tinha, boubas, golpes e qualquer erupção ou 
manifestação na pelle. 

•<33H AS SENHORAS ).g>I> 

que fizerem uso da Lugolina em injecçào podem 
estar absolu tamente seguras de evitar qualquer mo­
léstia uterina e obter a c u r a d a s variadas pequenas 
affecções que tanto as incommodam e que deixam 
muitas vezes de tratar porque o seu pudor as im­
pede de se sujeitarem a exame medico. 

A Lugolina, para o u s o de injecções nas senho 
ras, deve ser na proporção de uma colher de chá 
para meio litro dágua morna, pela manhã e a noite). 

A Lugolina vende sc em todas as pharmacias e 
drogarias. Depositários: no Brazil—Araujo Freitas 
& C r u a s dos Ourives n . 114 e S . Pedro 90. Na 
Europa—Cario Krba-Mi lão , Preço 3$ooo. 

PERFUMARIAS 

! F * r e ç o s b a r a t i s 3 Í m o a 

Para o cabello: Agaa da quina tônica gly ;erinada a IS, 
llãOO. \i$, litro 4$õ00. Oleo legitimo de coco quinado 1$, 
dflo d,- habosa 1$. loções extra perfumadas 13. 21. lílro 
•41500. Tônico oriental 1*500. Oleo finíssimo em estojo 18. 
Para dentes: Pastas dt? lyrio glycorioada. pote 1* o 1$500. 
Pós dentifricios hygieijicos 1$, elixir dentifricio 2*500. 
Para toillete: Água de colônia extra 1*, 2*. litro 4*500, 
água floridatõOO, *800. e 2* brilbantiinas 1*500 pó do arroa 
finíssimo 1* e 1*500, veloutine 2* Barras de sabonetes, 

f ura glycerina. glycerina e alcatrâo, amêndoas, e do caros 
t e 1*500; aabonete de alface 1* e muitas outras qualida­

des. Extractos superiores, cosméticos. Loção Acácia espe­
cifico contra a queda dos cabellos e caspa a 4*000 ..etcetc 

67. Bw Sete de Setembro, 67.—Junto á Fabrica de Chocolate 

0 melhor preparado para conservar, 
restaurar e aformosear o cabello é 

Vigor do Cabello do Dr. AYER. 
Conserva a cabeça 

limpa de caspa, cura eru­
pções e impede o cahir 
do cabello. Quando o ca­
bello se torna secco, tra­
ço, desbotado ou grisa­
lho, este preparado res-
titue-lhe a cõr primitiva 

e promove o seu 
crescimento, tor-
nandn-o vigoroso. 
I ma vez emprega­
do, o Vigor do Ca-

=>s ^bello do Dr. Aver 
L_* .^".orna-se o favorito 
e3[sf'V:das damas e ho-

r á ã i n i e n s da moda. 

" s - j j L 0 Vigor do Cabello do 
M . AYBB... 

A' venda nas 
principaes Phar­
macias e t^asas da 
Perlumarias. 

DENTES ARTIF1CIAES 
A.. F d e S á R e r j o 

-SPICIALISTA 

Ria Gonçalves Dias N. I il o N. 

O t N J Í - ^ í N J - V j O C V Í l V J O f v a - x j r J - i ^ O 

s NOVIDADES MUSICAES2 

s 

CASA BEVILACQUA 
Não te esqueças de mim, schottisch, Al­

fredo GuimarSes 1S500 
Odil/a,y*\\%a., Alfredo Guimarães J$500 
Octavto, schottisch, Azevedo I remos. . , . 1S500 
Tansicnne, pas de quat re , Richard 1$500 
Marthe, schott isch, D. Leontina Torres 

c o m o o. 17dl"A Estação 1Í500 
Amoureusc, valsa, R. Berger 1S500 
Loin du Pays, valsa, R. Ilerger 1$500 
Saudosa, schottisch D. Rita Tambor im 

Peixoto G u i m a r l c s c o m o n. 19 d"A 
Estação 15500 

Tudo dansa, polka, Iíelarmino Neves. 15500 
Pa/lida, schott isch, Abdon M i l a n e z . . . . 1J500 
Filhinha, schottisch Oscar C a r n e i r o . . . 1$000 
Tesorj mio, valsa, E . Ilecucci. 2$000 
Pela janella, cançoneta, Geraldo de 

Magalhães 2$000 
Pelo portão, cançoneta, Júl io Reis 1$000 
Enganos, cançoneta, Julio Reis 15000 

s 
l 

Musica, de todas as edições do mundo. 

E. Bevilacqua & C. 

» 43, Rua dos Ourives, 43 » 
r RIO DE JANEIRO » 

o *s~* r ^ í ^ í f o o e ^ - * «TVJ o v » e\- c^j *^j 0 

AJ DSREJ.O; ATRRSOJ 
A JUppREÇfAO RECRfif 

rrSBPUjiíe ©ER8(, 

Ph1JG-.5ÉGtTHT, PARIS 
165. Rua St-Honoré, 1SS 

£ I M TOD/\C PH':-' £ rrçoG'!1 

PÍLULAS" BUNCAR D 
«•PROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DS PARIS 

K 
Roaumem toda, aa 

Propriedade, 
do IODO 

a do FERRO 

40 

Ria Bonaparte 

PARIS 

Estas Pílulas são de ama efficacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qi' e se trata de combater a 
aVobrtia do Sangu : 


